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Altos funcionários da Ni-
géria estão buscando ur-
gentes esclarecimentos so-
bre a posição do Fundo Mo-
netário Internacional 
(FMI) a respeito de suas 
atuais negociações para 
um crédito estendido de 
mais de US$ 2 bilhões, após 
a decisão do FMI de redu-
zir a concessão de novos 
empréstimos. 

Os funcionários espera-
vam concluir as negocia. 
ções em encontros realiza-
dos paralelamente à reu-
nião anual do FMI e do 
Banco Mundial, nesta se-
mana, para que o crédito 
pudesse ser aprovado pelo 
"board" do organismo an-
tes do final do ano. 
PERDAS NO COMERCIO 

A Nigéria esperava tam-
bém qualificar-se para um 
empréstimo compensató-
rio do Fundo, destinado a 
países que registraram for-
tes quedas nos rendimentos 
provenientes das exporta-
ções de mercadorias. A Ni-
géria tem sofrido grandes 
baixas em suas exporta-
ções de petróleo. 

Os créditos são necessá-
rios para conter a crise no 
balanço de pagamentos da 
Nigéria, causada pelo ex-
cesso de petróleo no merca- 

do mundial, e auxiliar no 
pagamento de aproxima-
damente US$ 4 bilhões em 
créditos comerciais a curto 
prazo atrasados. O governo 
j'concordou em refinanciar 
cerca de US$ 1,8 bilhão dos 
atrasos em cartas de crédi-
to confirmadas, em duas 
negociações separadas 
com mais de 60 bancos in-
ternacionais. 

NOVO QUADRO 
A cota nigeriana no FMI 

é de 540 milhões de Direitos 
Especiais de Saque (DES) 
(US$ 567,8 milhões), o que 
permitiria ao país sacar 
até 2,43 bilhões de DES, ca-
so o Fundo ainda esteja 
preparado para fazer 
adiantamentos de 450% da 
cota. 

Os funcionários nigeria-
nos indicaram que estão 
procurando obter cerca de 
2 bilhões de DES. No entan-
to, a atual escassez de re-
cursos do FMI poderá sig-
nificar que este não poderá 
conceder mais que 150% da 
cota, ou 810 milhões de 
DES. 

O ministro das Finanças 
da Nigéria, Victor Masi, 
deverá participar da reu-
nião do FMI, juntamente 
com o secretário perma-
nente do Ministério, Alhaji 
Abubakar Alhaji, e o presi-
dente do Banco Central, 
Alhaji Abdulkadir Ahm ed. 


